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“Diz-nos Freud que a questão decisiva não é a 
compreensão intelectual, mas um ato de amor. São atos de 

amor e paixão que se encontram nos momentos fundadores de 
mundos, momentos em que se encontram os 

revolucionários, os poetas, os profetas, 
os videntes. É depois, quando se esvai 

o ímpeto criador, quando as águas 
correntes se transformam primeiro em lagoas,  

depois em charcos, que se estabelece  
a gerência, a administração, a burocracia,  

a rotina, a racionalização, a  racionalidade.” 
(ALVES, 1983, p. 22) 
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INTRODUÇÃO 
 

É uma constante no discurso pedagógico o apelo para os educadores 
utilizarem os meios de comunicação como parte da formação escolar de 
seus alunos, como um recurso para formar indivíduos que atuam como 
sujeitos na sociedade.  

Mas, muitas vezes, não sabemos como fazer para utilizar esses meios e 
como agir para incentivar a pesquisa, organizar projetos interdisciplinares 
ou, ainda, para a produção de documentos mais próximos da realidade do 
aluno, que lhe possibilite formar suas opiniões e construir sua própria 
identidade. Seja no trabalho com jornais, filmagens ou programas de 
rádio. 

Apesar do discurso percebe-se que os educadores ainda estão bastante 
limitados a alguns métodos de ensino. Assim, a oportunidade de estudar 
um programa de rádio para crianças e produzido por crianças, no Projeto 
Didaskalos, não podia deixar de acompanhar surpresa, curiosidade e 
desafio, o que caracteriza a própria proposta do projeto.  

Na faculdade temos a oportunidade de realizar diversos estágios, como 
parte de nossa formação, mas poucos acontecem fora do âmbito escolar. 
Assim, conhecer o Projeto Cala-boca Já Morreu (uma iniciativa que reúne 
crianças e adolescentes entre sete e dezesseis anos) favorece a ampliação 
do olhar do educador, colocando-o diante da possibilidade de não se 
restringir aos “muros escolares”, mas de alcançar o sonho da educação 
para todos.   

Os conteúdos escolares, nesse sentido, não se tornam mais significativos 
somente para a comunidade intra-escolar e sua lógica, mas para toda a 
sociedade - de uma forma geral - que passará a ser participante desse 
processo de construção do conhecimento.  

A participação no Projeto Didaskalos para acompanhar uma experiência 
educacional como o Programa Cala-boca Já Morreu, na Radio Guadalupe 
em Osasco, foi muito importante para refletir sobre a aprendizagem no 
interior da escola e, além disso, conhecer outros espaços nos quais a 
educação também é possível. 

As contribuições de uma vivência como esta não podem, evidentemente, 
serem descritas em toda a sua plenitude aqui, mas este relatório é uma 
tentativa de abordar alguns temas para reflexão que surgiram ao longo 
desse período de estágio. Assim, para facilitar a análise também foi 
dividido em tópicos que vão abordar a complexidade e multiplicidade do 
fenômeno educativo, na tentativa de compreender que: 

 
 “A educação não é uma fórmula de escola, mas uma obra de vida.” 

(FREINET, 1973, p. 16) 
DISCURSO E PRÁTICA NO CONFRONTO DA REALIDADE 
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Pode-se dizer que, atualmente, os desafios da escola são muitos, no 
entanto, também é possível afirmar que o maior deles é fazer com que a 
criança “aprenda a aprender” e, além disso, que essa aprendizagem possa 
ser motivada pelo prazer, compreendendo que seu conhecimento não 
estará limitado a um determinado nível escolar ou que poderá ser medido 
em uma prova, mas será infinito e contínuo ao longo de sua vida. 

Nesse esforço de re-significação da aprendizagem, também esta 
entendido que o esforço do educando não deve ser para memorizar 
mecanicamente alguns assuntos ou para a repetição ingênua de “lições” 
desvinculadas de sua realidade, mas sim para a compreender que “(...) o 
ato de estudar, de ensinar, de aprender, de conhecer é difícil, sobretudo 
exigente, mas prazeroso(...)” (FREIRE, 1997, p. 83). 

Nesse contexto, a experiência no Programa Cala-boca Já Morreu, 
possibilitou o contato com conceitos que, muitas vezes, só estão 
presentes nas páginas dos planejamentos pedagógicos, mas muito 
distantes do cotidiano escolar. Permitindo vivenciar momentos de 
inquietação, busca e pesquisa, de socialização e construção de 
conhecimentos. Enfim, uma “(...) educação do ‘eu me maravilho’ e não 
apenas do ‘eu fabrico’” (FREIRE, 1974. p.93). No entanto, o clima no 
estúdio da rádio não é o de sala-de-aula, mas um ambiente descontraído 
e de liberdade, dando a oportunidade do educando desenvolver suas 
potencialidades - expressão oral, raciocínio, argumentação, 
autodescobrimento, etc. 

Além da apropriação do conhecimento, o espaço da rádio também se 
torna um ambiente para o cultivo da cidadania e da conscientização, no 
qual as crianças sem deixarem de se divertir, também aprendem a 
responsabilidade e a seriedade no tratamento das informações, discutindo 
assuntos como política, cultura, segurança, educação, entre outros, 
deixando de se tornarem simplesmente receptores, mas produtores de 
conhecimento e exercitando seu senso critico, com capacidade de refletir 
e ponderar sobre sua sociedade, possibilitando a superação de mero 
admirador de um espetáculo, como analisa DUPAS (2001, p. 51): 

 

 “(...) Esse mundo-espetáculo no qual as vedetes são as figuras do 
ganhador, do ostentador - e seus palcos eletrônicos -, mitifica o fugaz e o 

frágil. A comunicação e as mídias, os comunicadores e os publicitários, 
selecionam as imagens daquilo que querem que o mundo venha a ser, 
especialmente ornadas de artifícios sedutores e, por isso mesmo, mais 

vulneráveis”. 

 

 

 

 

 



 

 

8 

8 

Essa experiência também proporcionou um momento para repensar o 
papel do professor na sala-de-aula e no próprio contexto educacional. 
Esse profissional não pode adotar uma postura de passividade na escolha 
do seu material didático, mas deve estar consciente do seu papel político-
pedagógico e que suas escolhas vão influenciar no aumento ou na 
diminuição do interesse de seus alunos.  

Dessa forma, o professor não deverá pensar no aluno ideal dos manuais 
didáticos e dos livros de psicologia, mas adequar sua prática para os 
alunos reais e para dar a esse aluno a melhor forma de inserção possível 
nessa realidade. 

 

 “E, assim, o problema essencial da nossa educação não é de modo 
algum, como hoje no-lo pretendem fazer acreditar, o ‘conteúdo’ do 

ensino, mas a preocupação essencial que devemos Ter de dar sede à 
criança”.(FREINET, 1973, p. 26) 

 

Por isso, os recursos didáticos são importantes e não podem estar 
limitados ao consumo de recursos audiovisuais - que são entendidos como 
retroprojetor, projeção de slides, exibição de filmes - mas deve se 
preocupar na elaboração e na produção desse material para atender a 
necessidade das crianças, preocupação que se torna evidente no trabalho 
de educadores como Celestin Freinet, como analise SAMPAIO (1989, p. 
41) 

 

 “Um dos aspectos mais relevantes do trabalho de Freinet foi, sem 
dúvida, o de abrir todos os caminhos possíveis para que alunos e 

professores pudessem se expressar livremente. Assim, todos tinham a 
oportunidade de apresentar suas idéias e também de divulgar suas 

experiências. Nessa abertura de horizontes e nesse intercâmbio cada vez 
mais rico chegava-se ao ideal maior: o respeito à criança. Com Freinet 
dava-se mais importância à criança no seu trabalho prático do que aos 

grandes planos idealizados pelos pedagogos”. 

 

Nesse momento, a palavra se torna um instrumento importante para se 
questionar o mundo e é nesse momento que o aluno passa a ser “sujeito” 
de um discurso, analisando a sala-de-aula, a escola, sua família e a 
sociedade. Não só enxergando críticas, mas com sugestões de como a 
escola poderia ser melhor e com muita esperança, acreditando que isso 
pode ocorrer.  

As inovações pedagógicas nos métodos de ensino aprendizagem acabam 
introduzindo diversos modismos na educação, mudando discursos e 
introduzindo novas falas, contudo poucas alterações efetivas, muitas 
vezes, são realizadas e os índices de aproveitamento permanecem os 
mesmos.  
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Dessa forma, uma nova possibilidade de renovação como essa para o 
ensino, não é somente uma alternativa inovadora, mas é uma tentativa de 
trazer para a escola uma perspectiva de mudança real e positiva.  
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A DESCOBERTA NO EU-NO-MUNDO-COM-OS-OUTROS 

 
“Acho que uma das melhores coisas que podemos experimentar na vida, 
homem ou mulher, é a boniteza em nossas relações mesmo que, de vez 
em quando, salpicadas de descompassos que simplesmente comprovam  

a nossa ‘gentetude’.”(FREIRE, 1997, p. 64) 

 

A educação quando pensada não somente como um acontecimento 
escolar, mas também como um fenômeno que acontece em outros 
âmbitos e que utiliza diversos meios – inclusive os meios de comunicação 
(que colaboram para levar a realidade para a escola não só como uma 
fonte para pesquisa, mas também como um meio para o diálogo, para a 
troca de experiências e para o ensino baseado no cultivo da curiosidade) - 
caracteriza-se como uma maneira de “humanização” do homem.  

Assim, ao dar-se a palavra para uma criança não estamos somente lhe 
dando uma oportunidade de se expressar, mas de se confrontar com a 
sociedade,  aprender a conviver com a diferença e a opinião alheia, 
ensinando a confrontar-se com as próprias incertezas da vida e formas de 
lidar com elas, sem a pura contemplação de “estrelas” ou “super-heróis” 
de programas de televisão. 

 
 “(...) Nos palcos eletrônicos da sociedade global, as figuras do 
ganhador e do ostentador personificam os novos mitos fugazes e os 

frágeis. Nunca a tirania das imagens e a submissão ao império das mídias 
foram tão fortes. A produção econômica moderna espalha sua ditadura; o 

consumo alienado torna-se para as massas um dever suplementar, um 
verdadeiro instrumento de busca da felicidade, um fim em si 

mesmo”.(DUPAS, 2001, p. 102) 

 

No programa de rádio produzido pelas crianças na Rádio Guadalupe, 
acontece uma reflexão sobre os conteúdos escolares, sobre a mídia, não 
somente para aprofundar conhecimentos ou alongar as discussão, mas 
para resolver as dúvidas que ficam de fora da sala-de-aula. Nessa 
experiência do programa Cala-boca já morreu as crianças comprovam que 
também “tem o que dizer”. E, nesse momento, que ele se torna sujeito de 
sua palavra e participante em um diálogo, que ele não somente se 
apropria do conhecimento, mas também constrói novos conhecimentos e, 
além disso, torna-se cidadão autônomo, participante e autocrítico.  

Dessa forma, pensar a educação para a formação de um aluno crítico, 
sujeito de sua aprendizagem, antes de tudo, deve fazer parte de uma 
tomada de decisão, por parte dos professores. Adotando práticas que não 
permitam que a aula se torne um momento no qual alguém “que sabe 
fala” (professor) e “aquele que não sabe escuta” (aluno), mas sim de 
abertura, de diálogo e construção do conhecimento. 
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É um momento de autopercepção como sujeito, mas também como 
alguém que pode ser útil para sua comunidade, rompendo com a 
passividade de receptor de conhecimentos e tornando-se parte dessa 
realidade.  

Nesse sentido, tem-se uma aula de ousadia, coragem e praticidade ao 
acompanhar o Projeto do Cala-boca Já Morreu, já que em educação adota-
se diversões jargões, planeja-se, prepara-se e, no entanto, pouco se 
aplica ou mesmo não se consegue pensar na viabilidade dessas propostas.  

 
 “De um lado, sucumbimos ao fascínio da ideologia da ciência e suas 
promessas de um conhecimento objetivo e universal. Por outro, deixamo-
nos intimidar e tivemos medo do escárnio. Por isso mesmo, retiramo-nos 

do nosso falar. E nossa ausência do nosso discurso significa, 
praticamente, que ele é vazio de significação humana. Pertence à classe 

de todos aqueles discursos pelos quais ninguém está pronto nem a a viver 
e nem a morrer(...)” (ALVES, 1983, p. 22) 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A questão da aprendizagem é inerente ao ato pedagógico, mas não deve 
ficar restrita a uma determinada didática ou a uma teoria pedagógica, é 
necessário enxergar o aluno como um ser complexo - biológico, 
psicológico, social e histórico - assim, esse questionamento se tornará 
mais complexo para o professor e ele encontrará mais subsídios para 
compreender e favorecer a aprendizagem de seus alunos.  

Ao analisar as práticas escolares percebe-se que o objetivo de lições e 
estudos dos alunos só estão fundamentados pela lógica escolar, isto é, o 
ato de estudar  não esta vinculado com sua vida, mas se fundamenta no 
objetivo de  ir bem em provas e exames.  

Esse conhecimento não é percebido em sua totalidade, não se tornando 
útil para o aluno na compreensão de sua realidade, perdeu seu sentido e 
utilidade para ele, passando a ser encarado como algo enfadonho e 
cansativo, no qual o aluno se percebe como “um vasilhame com marcador 
de volume no qual ao longo dos bimestres foi depositado um conteúdo” 
que ao fim chegará a uma marca que vai comprovar o quanto ele recebeu 
(aprendeu), por isso, é necessário re-significar a escola e a dinâmica do 
ensino.  

O Programa Cala-boca Já Morreu vem romper com esse estigma e dar 
sentido aos conteúdos escolares, como um saber útil para a vida e 
também para a comunidade. Além disso, o projeto também prova que 
esses conhecimentos são importantes para “armar” as crianças e os 
adolescentes com um saber que vai lhe proporcionar a criticidade diante 
dos “produtos da mídia” e uma reflexão sobre os meios de comunicação. 
Procurando aproximar-se de uma educação que possibilita: 

 
 “(...) Ao homem a discussão corajosa de sua problemática. De sua 

inserção nesta problemática. Que o advertisse dos perigos de seu tempo, 
para que, consciente dêles, ganhasse a fôrça e a coragem de lutar, ao 

invés de ser levado e arrastado à perdição de seu próprio “eu”, submetido 
às prescrições alheias. Educação que o colocasse em diálogo constante 

com o outro. Que o predispusesse a constantes revisões. A análise crítica 
de seus ‘achados’.  A uma certa rebeldia, no sentido mais humano da 
expressão. Que o identificasse com métodos e processos científicos.” 

(FREIRE, 1974, p. 89-90) 
 

Representa um meio de analisar a função da escola (mesmo fora dos 
“muros escolares”), romper com os preconceitos e com a manipulação da 
informação por apenas alguns grupos. Ao ampliar a formação desses 
jovens não simplificando ou banalizando os conteúdos das disciplinas, mas 
possibilitando o diálogo, a interação e a superação de obstáculos que 
impedem a comunicação entre as pessoas com diferenças culturais, sócio-
econômicas e de faixas etárias.  
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Essa alternativa de ensino também estimula algo que não esta nos livros 
didáticos, que é a capacidade de lidar com o elemento surpresa, com o 
novo, com a possibilidade de mudança. Propõe ao aluno o próprio 
confronto com a “politização” do ato educativo, que não pode ser neutro e 
faz com que o educando assuma uma posição diante do conhecimento, 
assim, educar não é entendido como simplesmente uma transmissão de 
informações, mas como uma oportunidade de dar a palavra ao aluno e 
transformá-lo em alguém atuante na sua educação e na sua realidade. 

Assim o verdadeiro ensino esta vinculado a mostrar para  a criança que: 
 

 “(...) Sonhar não é apenas um ato político necessário, mas também 
uma condição de forma histórico-social de estar sendo de mulheres e 

homens. (...) Não há mudança sem sonho como não há sonho sem 
esperança.” (FREIRE, 1997, P. 91, grifo meu) 
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ANEXOS 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Relatórios das visitas: Rádio Guadalupe, Osasco,  SP.  
Programa Cala-boca Já Morreu,  
domingos, das 16 às 18 horas.  
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Tecendo a Manhã 
 
 

1. 
Um galo sozinho não tece uma manhã: 
ele precisará sempre de outros galos. 
De um que apanhe esse grito que ele 
e o lance a outro; de um outro galo 
que apanhe o grito de um galo antes 
e o lance a outro; e de outros galos 

que com muitos outros galos se cruzem 
os fios de sol de seus gritos de galo, 

para que a manhã, desde uma teia tênue, 
se vá tecendo, entre todos os galos. 

 
 

2. 
E se encorpando em tela, entre todos, 

se erguendo tenda, onde entrem todos, 
se entretecendo para todos, no toldo 

(a manhã) que plana livre de armação. 
 

A manhã, toldo de um tecido tão aéreo 
que, tecido, se eleva por si: luz balão. 

 
João Cabral de Melo Neto 
(A Educação pela Pedra) 
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Data da visita: 09/09/01 
 

Este foi meu primeiro contato com a Rádio Guadalupe e com o programa 
Cala-boca Já Morreu, iniciativa do GENS – Serviços Educativos, 
coordenado pela professora Grácia Lopes de Lima (psicopedagoga).  

No inicio fiquei um pouco envergonhada por ser o primeiro contato com 
pessoas que eu nunca tinha encontrado e, também, por ser um ambiente 
totalmente novo, uma estação de rádio. 

O programa transcorre em um clima de brincadeira, alegre e divertido. No 
entanto, não é descomprometido com a informação e a formação, ao 
contrário, é sério e procura tratar os assuntos de uma forma a possibilitar 
a todos o entendimento. A faixa etária das “crianças” que participam do 
programa vai variar entre 11 a 16 anos.  

Procura-se tratar de diversos assuntos, abordados em blocos diferentes: 
Noticias Quente; Acorda, meu filho!; Espaço Sideral; Criança Ecologia; 
Leitura da Hora; e outros que acontecem esporadicamente. O programa 
também traz convidados para discutir diversos assuntos que estão em 
pauta no momento ou que são de interesse dos participantes do projeto, 
que se reúnem uma vez por semana - às terças-feiras - para decidir a 
pauta do programa. 

Neste primeiro dia o assunto foi o seqüestro do apresentador Silvio 
Santos, o que levou o grupo a discutir sobre violência juvenil, contando 
com a participação de Arnaldo Siqueira - voluntário em hospitais e escolas 
que trabalha com palestras sobre AIDS, drogas, violência e outros 
assuntos. Com este tema, também, foi possível refletir sobre o sistema 
penitenciário e pensar em outros caminhos, para a reinserção dessas 
pessoas na sociedade, sobre a política, a população carente,  a violência - 
que  é gerada neste contexto, afetando a todos.  

Também foi falado como a escola pode contribuir para a mudança dessa 
situação, qual o seu alcance e suas limitações, principalmente, quanto a 
questão da passividade da comunidade escolar e diante da nossa 
atualidade o que a escola pode e tem  feito dentro e fora dos muros 
escolares. Já que o aluno passa a ser entendido em um contexto como 
sujeito na escola e na aprendizagem, que não acontece somente dentro 
da sala-de-aula. Também foi neste clima que entrou o bloco “Acorda, meu 
filho”, no qual a discussão foi em torno das atitudes dos professores. Na 
fala dos alunos aparece uma certa “perversidade pedagógica” no interior 
da organização escolar. 

Nesse momento, também me chamou a atenção à boa dicção, a forma 
como a expressão era aprimorada quando se dá a palavra a alguém; a 
“politização”, já que compreende que não é possível ser neutro, mas que 
é necessário ter uma visão crítica de nossa realidade; argumentação, ao 
dar a oportunidade da palavra o sujeito passará a construir seu próprio 
discurso e organizar suas idéias com mais clareza. 

Assim, a contribuição de um projeto como esse perpassa: pela construção 
de uma nova organização escolar, na qual o aluno não é só um ser 
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passivo, mas também sujeito de seu próprio conhecimento; por uma 
mudança na didática centrada em métodos que, muitas vezes, não dizem 
nada ao aluno; por um novo conceito de “lição de casa”, que leva o aluno 
para a pesquisa e a troca de experiências, passam a ser alternativas 
possíveis e viáveis nessa visão. 

No bloco chamado Espaço Sideral, também foi possível perceber como é 
possível trazer uma diversidade de assuntos para o cotidiano das crianças, 
estimulando a pesquisa e o diálogo entre eles, sendo que qualquer 
assunto se torna possível, sem subestimar a capacidade dessas crianças. 
Além disso, diversos assuntos, que acreditamos que não interessam para 
as crianças, ganham outro significado e se renovam a partir da discussão 
e da pesquisa em diversas fontes, recuperando até mesmo a memória de 
programas infantis, gibis e livros.  

Neste programa, também, aconteceram os blocos “criança-ecologia” e 
“leitura da hora”, nas quais as crianças reconheceram a importância do 
conhecimento popular, a recuperação de lendas e da própria cultura 
popular como forma de dar identidade ao nosso povo. 

Também achei interessante a forma como a coordenadora trabalha no 
programa, ela fala através das crianças, expondo suas idéias e estimula os 
mesmos a participarem do programa, mostrando que a todos se permiti a 
palavra.  
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Data da visita: 16/09/01 
 

O Projeto Cala-boca já morreujá conta com seis anos e já contou com 
muitos participantes.  Alguns encontraram no projeto uma possibilidade 
de descobrir seu talento e partir para uma carreira na área de 
comunicação.  

Neste dia, muitos participantes faltaram e como se esperava um 
convidado, que chegou quase no final do programa, o programa pareceu 
fundamentado na idéia de que temos que falar alguma coisa, já que nós 
também temos algo a dizer, o programa tem que ir ao ar. Assim, os 
presentes começaram a falar sobre como tinha sido as atividades da 
semana, o que acharam interessante, comentando, também, alguns fatos 
que julgaram interessantes.  

Também fiquei sabendo nesse dia do projeto EDUCOM.RÁDIO que me 
interessou por ser um programa da Prefeitura Municipal de São Paulo para 
as escolas públicas. Também tive contato com uma reportagem do Jornal 
Agora que era uma cópia de outra reportagem na Folha de São Paulo 
sobre o projeto. 

Outro ponto interessante é que através de blocos como o de Saúde, 
acaba-se divulgando informações sobre doenças e como melhorar a 
qualidade de vida da  população, prestando  um serviço para a 
comunidade.  

O entrevistado Marcelo Rollemberg, editor do Jornal da USP, chegou 
praticamente no final do programa e fez diversos comentários sobre o 
ataque terrorista de 11/09 ao World Trade Center nos Estados Unidos, 
além disso, também falou sobre como é a edição do Jornal da USP e sobre 
a carreira de jornalista. 
 

“É NECESSÁRIO TER UMA VISÃO HISTÓRICA DOS FATOS 
PARA NÃO TER UMA VISÃO HISTÉRICA.” 

(Marcelo Rollemberg) 
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Data da visita: 23/09/01 
 

Nesta data, novamente o assunto foi o terrorismo, hoje com a presença 
de mais integrantes do grupo. O programa conta em média com cinco a 
seis pré-adolescentes, na maioria meninas. 

O bloco “Notícia Quente” contou com a participação de um professor de 
história de uma escola da região, chamada FITO, que é freqüentada por 
alunas que estão no projeto. O professor Hélio Moretti, respondeu a 
diversas perguntas, resolveu dúvidas que, muitas vezes, não encontram 
oportunidade na sala de aula, estimulando não só os participantes do 
programa, mas também um ouvinte de 09 anos a participar do programa.  

“Errar é humano, acertar é muçulmano”. Foi uma das frases do programa, 
que sempre conta com piadas contadas pelos próprios participantes, 
caracterizando-se por momentos de descontração, mas que também 
preencham o tempo do programa.  

Os assuntos discutidos pelo professor possibilitou pensar a necessidade de 
reformulação dos conhecimentos escolares, da posição do educador como 
estimulador e incentivador do processo de apropriação do conhecimento. 
O grupo, inclusive, chegou a discutir sobre os conteúdos disponibilizados 
no material didático e do olhar crítico que deve ser adotado por alunos e 
professores em relação ao livro didático, principalmente.  

No bloco “Acorda, meu filho!” que é um espaço para reclamações, os 
alunos discutiram o problema da merenda escolar. Não só criticando 
negativamente o “lanche” distribuído pela escola ou comercializados nas 
cantinas, mas tentando encontrar soluções viáveis e convocando a 
comunidade escolar, principalmente, os alunos para a mobilização. 

O programa também contou com momentos (geralmente nos momentos 
das músicas) para a reformulação da pauta, que se define na terça-feira, 
ocorrendo muitas improvisações.  

O programa Cala-boca já morreu é uma experiência que possibilita ao 
aluno discutir temas atuais, mas também formar sua opinião sobre 
músicas, livros, cinema e televisão, que não poderá estar sustentada por 
“achismos”, mas na pesquisa, comprovando que ele não é só um receptor 
passivo, mas também produtor de cultura e conhecimento. 

Para fundamentar suas opiniões, os participantes não vão buscar somente 
em livros e revistas, mas também na participação em cursos e palestras, 
ouvindo especialistas e pessoas que atuam em diversas áreas, 
possibilitando o contato com temas diversificados.  
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Data da visita: 30/09/01 

 

Neste dia, soube que a instituição mantenedora da Rádio Guadalupe - que 
é uma rádio comunitária - é a Associação de Amparo às famílias de 
Quitaúna, assim, as crianças também utilizaram o programa para divulgar 
informações ligadas a essa instituição e para o serviço da comunidade, em 
geral.  

Hoje participou do programa o Gabriel - que em muito acrescentou ao 
projeto. Ele foi convidado a falar sobre a INCLUSÃO dos portadores de 
deficiência em escolas comuns, já que ele mesmo é portador de 
deficiência visual. 

Este menino tem 16 anos e atua na Rede SACI (www.saci.org.br) - 
sediada na USP que abre um canal de comunicação pela internet. Além 
disso, ele também toca e canta em corais, trabalha como técnico em 
informática em uma escola - da qual sua mãe é a proprietária - que 
proporciona a integração entre portadores de necessidades especiais com 
outras crianças. 

Ele contou de sua experiência, já que ele precisa de meios especiais para 
acompanhar as aulas. Ele foi alfabetizado através do BRAILLE e hoje 
utiliza um “notebook” para acompanhar as aulas, pois já está no ensino 
médio. Pela sua desenvoltura e senso crítico, ele acabou acrescentando 
muito ao grupo e a conversa acabou se tornando descontraída e divertida. 

Neste dia, também foi discutido a relação professor-aluno e sobre o papel 
da coordenação pedagógica na escola, que passou a visão que os alunos 
tem dos docentes. Eles falaram sobre: 

- A intensidade da “psicologização” do cotidiano escolar por parte dos 
professores (auto-afirmação, identidade); 

- Como o “stress profissional” afeta o relacionamento professor-aluno; 

- Sobre a  necessidade de reflexão por parte dos professores para exercer 
uma boa prática;  

- Sobre a incompreensão/desentendimento entre os alunos e os 
professores, isto é, que nem sempre as pessoas que parecem “chatas” 
querem o mal. 

Outro ponto também discutido nesse dia foi o voto aos 16 anos, falando 
sobre a importância do voto e de ser alguém crítico e consciente de seu 
papel na sociedade. 

Neste dia, também ocorreu a participação interessante de uma senhora 
chilena chamada “Carmensita” que ligou devido sua  identificação com o 
grupo do “cala boca”. Os assuntos são  tratados de forma a provocar o 
envolvimento de outras pessoas.  

Além disso, os próprios serviços prestados para a comunidade, através da 
difusão de temas que não interessam as rádios comerciais, também é um 
característica positiva desse projeto.  
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Data da visita: 07/10/01 

 

Uma contribuição também desse programa não só para a os participantes 
do projeto, mas também para mim, é a capacidade de lidar com situações 
inusitadas, aperfeiçoando, assim, a capacidade de improvisar.  

Assim, na data de hoje nós participamos do programa, como 
entrevistados eu, a Gláucia, a Delma e o Adriano - no meu caso foi a 
segunda entrevista, já que no dia 16/09 eu já tinha passado por essa 
experiência - tem o lado positivo da improvisação, mas também a 
surpresa de falar algo que você não preparou antes e que você não sabe o 
tamanho da repercussão.  

A possibilidade de começar com um tema e esse assunto trazer para 
discussão vários outros é uma situação constante no programa, o que 
sempre enriquece as discussões. Neste dia, por exemplo, o tema era ter 
16 anos, o que levou os participantes a debater sobre o problema do 
primeiro emprego e da exploração do trabalho infantil. 

Além disso, o programa também traz dicas sobre livros que foram lidos 
pelos pré-adolescentes, que não somente dizem se gostaram ou não, mas 
o porque de sua preferência, tornando-se críticos diante do que lêem e 
não somente consumindo passivamente suas leituras. “Serafina e a 
Criança que trabalha”, “Tristão e Isolda”, “Missão quase impossível”, 
“Retrato de Dorian Gray” e outros foram títulos sugeridos, sendo que cada 
participante traz a sua contribuição. 

Temas que pareceriam fora do interesse ou até avançados são tratados 
pelos pré-adolescentes e  se tornam motivadores para a pesquisa e para a 
formação. Assim, temas que tratam no bloco chamado Espaço Sideral, por 
exemplo, estimulam a pesquisa pelo interesse próprio e não em troca de 
algum tipo de gratificação - como a nota da prova, essa pesquisa não é só 
realizada em livros ou na televisão, mas em diversas fontes e meios de 
comunicação.  

Assim, diversos temas se tornam não somente mais fáceis para eles, mas 
formam cidadãos capazes de se mobilizar pelas causas que lhes 
interessam, encontrando inclusive meios de divulgar informações. 

Além disso, esse projeto também traz benefícios para a conscientização 
dos participantes,  tratando sobre desmatamento, renovação de recursos 
e preservação, levando a conquista de leis, a consciência do público e do 
bem para a comunidade, assim, o projeto colabora para a formação do 
cidadão na sua dimensão política, na sua própria aceitação e no 
desenvolvimento de suas potencialidades.  

O programa também teve um bloco chamado de NHAM-NHAM, no qual 
são sugeridas receitas fáceis e  são recomendados os devidos cuidados no 
preparo de alimentos.  

O Cala Boca, nessa semana, também estaria participando de um 
programa de TV - GNT - com a apresentadora Leila Lopes, que se 
interessou pelo projeto. 
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Data da visita: 14/10/01 

 

A partir de hoje o Programa Cala-boca já morreu será transmitido também 
pela Rádio Três de Dezembro, uma emissora de rádio comunitária em 
Vargem Grande Paulista. 

Os temas abordados nos programas são diversificados e estão 
relacionados a curiosidades de seus participantes, proporcionando o 
aprofundamento de assuntos tratados pela escola, como foi o caso do 
tema de hoje no bloco Noticias Quentes: as múmias. 

Outro assunto tratado foi sobre partidos políticos. Assim, o grupo pode 
discutir sobre política e as diferenças entre os partidos. Analisando 
criticamente seu cotidiano, falando sobre os grêmios estudantis, sua 
importância como força entre os alunos e como um canal para a 
democratização da escola.  

Essas oportunidades possibilitam a discussão sobre os problemas mais 
próximos para a criança e a busca coletiva por soluções que possam 
trazer benefícios a toda comunidade. Também é uma oportunidade de 
troca de diversos conhecimentos, sugestões e experiências entre eles, o 
que acaba se tornando um serviço público para a própria comunidade, 
sugerindo, inclusive, entidades que possam colaborar para a solução de 
problemas locais. 

Além disso, essa socialização de informações e conhecimentos entre eles, 
é uma oportunidade para a própria apropriação do conhecimento e da 
prática de não somente ser receptor de informações, mas também 
produtor de conhecimento, dando a oportunidade de cada um sentir-se 
importante pela sua contribuição.  

Hoje no programa aconteceu uma entrevista com a própria Grácia Lopes, 
coordenadora do projeto, que contou como surgiu essa idéia e qual a 
importância do Projeto Cala-boca Já Morreu. Ela, enquanto 
psicopedagoga, atuante na clínica, recebia diversas crianças que não eram 
bem sucedidas no âmbito escolar, o que a levou a pensar que elas só 
estudavam para tirar nota, mas não pelo prazer que o conhecimento pode 
proporcionar. O que então a fez pensar em uma outra possibilidade 
ensino-aprendizagem utilizando outros meios que motivassem a busca 
pelo conhecimento, levando ao surgimento do Projeto Cala-boca já 
morreu em 1995. 
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Data da visita: 21/10/01 

 

A entrada do Gabriel no grupo possibilitou a abertura de novas 
preocupações, passou-se a ter mais cuidado com a técnica - imposição de 
voz, correção gramatical, pertinência das discussões. Além disso, o 
próprio programa ganhou um outro canal de comunicação, até então 
pouco utilizado, que é a internet, através do site: http://cbjm.cjb.net. 

O Programa Cala-boca Já Morreu, passou a comunicar-se com diferentes 
pessoas, criando canais de troca e circulação de informações, já que para 
as opiniões e sugestões criou-se o e-mail: cala-boca@uol.com.br 

Outro ponto também observado foi como o educador se vê na figura dos 
educandos, já que os mesmos se tornam propagadores de suas formas de 
pensar. Já que é na palavra do educador que o educando encontra suas 
opiniões. O educador passa de um estimulador, para dar a sua própria 
identidade ao projeto. 

Uma questão suscitada neste dia foi a questão musical, já que uma 
música solicitada por um ouvinte levou o grupo a pensar se devem tocar 
as músicas que eles escolhem sem alterar a programação previamente 
acertada ou se devem atender a vontade dos ouvintes.  

Além disso, o grupo tem uma proposta musical de qualidade, sem 
restrições a qualquer gênero musical, mas que busca formar uma 
identidade própria, não tocando somente as músicas tocadas por rádios 
comerciais.  

Esse tipo de impasse é percebido como um momento em que o grupo se 
conscientiza que esse é um espaço para eles divulgarem suas idéias, mas 
que eles também tem deveres com o público que os escutam. 

Nessa criação de um espaço democrático, o grupo também se abre para 
as reclamações de seus membros e traz a sua pauta, até mesmo, as 
formas de preconceitos dissimulados que existem na sociedade, dando 
acesso a diferentes pontos de vista e a diversos códigos de linguagem. 

Nesse momento, também se torna evidente que o grupo não pode usar 
somente o improviso, mas também que o projeto exige uma necessidade 
de preparação, de leitura e de uma harmonização entre eles para a 
entrada do programa em uma nova fase, que vai mesclar conteúdo e 
qualidade. Assim, passa-se a uma visão crítica sobre sua própria 
atividade.  

Dessa forma, busca-se o aperfeiçoamento técnico para minimizar os erros, 
preparando melhor os assuntos, preocupando-se para o mesmo não se 
tornar repetitivo, levando ao público uma reflexão mais elaborada sobre 
as questões sociais que fazem parte do programa. 

O programa desse dia também fez um importante serviço de divulgação 
sobre a saúde da mulher, principalmente, da adolescente e um trabalho 
de conscientização.  
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A partir dessa semana, alguns membros do Projeto Cala-boca já morreu 
passaram a participar de um programa de entrevista da Rede Vida, 
chamado a Descoberta do Mundo.  
 


